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Nova iluminação dá mais brilho a Manuel Fernandes

Inauguração

O Vitória inaugura oficialmente

amanhã a nova iluminação do Estádio

do Bonfim. No dia em que o novo

treinador vitoriano marca a estreia à

frente da equipa de futebol, o clube

preparou alguns momentos de festa

para assinalar uma melhoria há muito

desejada e que representou um inves-

timento a rondar os 250 mil euros.

Com esta renovação das infra-es-

truturas o emblema vitoriano escreve

mais uma página dourada no seu

historial, num dia em que um dos nomes

que têm igualmente lugar de destaque

no clube volta a entrar na família sadina.

Manuel Fernandes estreia-se no ban-

co do Vitória (ver página seguinte).

Para comemorar os dois momentos,

o Vitória reserva uma tarde de grande

animação para os adeptos que vão

estar nas bancadas do Bonfim.

As portas do estádio abrem às 17

horas, e já nessa altura muitos especta-

dores têm nas mãos ‘bate-palmas’ que

a Kia Motors vai oferecer aos adeptos.

A partir daí está lançada a festa onde

não faltam motivos de animação.

De acordo com o programa, das

17h30 às 17h55, o artista Jorge Nice vai

proporcionar uma actuação que pro-

mete abrir os sorrisos dos vitorianos.

Quando faltarem cinco minutos

para o pontapé de saída do jogo com o

Leixões a fadista Deolinda de Jesus

cantará o Hino do Vitória com as equi-

pas perfiladas no relvado.

Elementos do VIII Exército marcam

igualmente presença no campo, de for-

ma a simbolizar a alma vitoriana.

Para o intervalo está reservada uma

demonstração por parte da secção de
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«Sempre foi a 1.ª escolha»
O presidente Fernando Oliveira reve-

lou que Manuel Fernandes esteve sem-
pre no topo das preferências. «Era quem
desejávamos e fiz um convite para vir para
o Vitória antes do início da época. Foi
sempre a nossa primeira escolha».

«Quando soubemos que rescindira
com o Leiria voltámos a perguntar se
estava disponível para treinar o a equipa.
Respondeu: «Estás a ofender-me? Não
sabes o que gosto do Vitória».

Oliveira, que desmentiu as notícias
vindas a lume sobre os vencimentos e
prémios acordados, frisa que «Manuel
Fernandes vai estar aqui o tempo que
espero cá estar: três anos».

«Ningém nos dá lições»
O presidente da SAD, Vítor Hugo

Valente não deixou de fazer-se ouvir na
apresentação do técnico. «Aqueles que
nos criticam e colocam em causa o nosso
procedimento neste caso, vão ficar a falar
sozinhos. Não recebemos lições de nin-
guém porque o que fizemos foi em estrito
procedimento com as regras vigentes».

Adeptos dão boas vindas
Cerca de uma centena de vitorianos

recebeu o treinador no primeiro dia de
trabalho no Bonfim, com aplausos e mui-
tas palavras de incentivo.

O espaço da sala de imprensa tornou-
se, mais uma vez, pequeno para acolher
jornalistas e adeptos que não se escusa-
ram a intervir na conferência de imprensa.
Um sócio chegou mesmo a fazer uma
pergunta directa a Manuel Fernandes
relacionada com possíveis reforços na
reabertura do mercado.

Manuel Fernandes feliz e motivado
no regresso à casa de partida

Pub.

Novo treinador

Manuel Fernandes, ex-treinador da União
de Leiria, foi quarta-feira apresentado como
líder da equipa técnica do Vitória para as
próximas três temporadas. O técnico, que ini-
ciou a carreira de treinador no Bonfim no final
da década de 80, não escondeu satisfação por
regressar ao clube que o lançou nas funções.

O que o levou a deixar Leiria e vir para o

Vitória?

Tenho 58 anos de idade e 40 de futebol.
Digo-vos que o último mês da minha vida
desportiva foi o pior da minha carreira. Não
desejo ao meu pior inimigo o que me aconte-
ceu. A minha família sabe o que eu sofri e as
noites que não dormi nos últimos tempos.
Para mim a União é passado, acabou.

Hoje só penso no Vitória e só me interessa
o que tenho pela frente.

O Vitória ocupa uma posição difícil...

Todas as situações no futebol hoje são
complicadas e não só para o Vitória. Às vezes
pode não acontecer, mas acredito que sou
sempre capaz de ter sucesso nas missões que
tenho pela frente. Não tenho ainda um co-
nhecimento profundo do grupo de trabalho,
mas tenho deste grande clube.

Não é a primeira vez que aqui estou.
Lembro-me de em 1997, numa fase de deses-
pero, o presidente da altura me ter convida-
do, dizendo que não havia dinheiro para
gastar em aquisições. Tinha que apostar nos
jogadores novos: lancei o Bruno Ribeiro, o
Mamede, Paulo Filipe, Frechaut e Mário Loja.
Conseguimos a permanência e acredito que
agora também vamos com a ajuda de uma massa
associativa especial, que não é do Sporting,
Benfica nem do FC Porto.

Podem ter a certeza que vou dar o máximo
para o Vitória ter sucesso. Não teremos vida fácil,
mas os outros também não irão ter. Temos que
acreditar nas nossas capacidades para potenci-
ar estes miúdos e despertar neles a ambição de
serem alguém no futebol português.

Ao contrário do que li nalguma imprensa,
não falámos ainda de verbas. Hoje (quarta-
feira) o contrato foi feito à pressa para poder
sentar-me no banco no domingo.

Sente-se arrependido de não ter aceite o

convite do Vitória no início da época?

Não. Até essa altura ainda acreditava que
as coisas em Leiria melhorassem. Disse logo
que não a Fernando Oliveira e que só noutra
altura poderíamos voltar a falar. Posso dizer

que não foi só Vitória que se mostrou interes-
sado nos meus serviços.

Como estão os índices de motivação?

À semelhança do que se passa noutras
actividades, todos os clubes sentem dificul-
dades e não podem fazer grandes investi-
mentos. Estou habituado a isso e quero é que
exista crença no que lhes vou transmitir e no
clube que representam. Se é apetecível estar
nos três 'grandes' também é muito apetecível
estar num clube com o passado e currículo do
Vitória. Tenho muito  orgulho por ter feito a
minha última época neste grande clube. O
sucesso que tenho hoje devo-o ao Vitória e
ao seu presidente, Fernando Oliveira, que
apostou em mim com 37 anos. Joguei um ano

no Vitória e fiz 22 golos, coisa impensável
para um jogador com essa idade.

Reforçar a equipa é uma possibilidade?

Primeiro temos que analisar o que temos.
Se for necessário, o presidente tem condi-
ções para dar essa alegria.

Quais os objectivos para esta época?

Ficar acima dos dois últimos lugares.
A estreia é domingo com o Leixões...

Vou conversar com o Quim. Não sou
burro ao ponto de mudar tudo, mas se puder
pôr o meu cunho pessoal irei fazê-lo.

Como é pegar numa equipa que não cons-

truiu no início da época?

O ano passado aconteceu-me o mesmo em
Leiria. Peguei na equipa, tal como agora, à 7.ª

jornada quando o clube estava abaixo da linha
de água. Em 18 jornadas passámos do penúltimo
para o 2.º lugar., acabando por subir de divisão.

 O que aconteceu em Leiria pode, ou não,
acontecer aqui. Estou no Vitória com o espí-
rito de fazer o melhor trabalho possível.

Ricardo L. Pereira

«Temos que acreditar nas

nossas capacidades para

potenciar estes miúdos e

despertar neles a ambição

de serem alguém no futebol

português»

Perfil
Manuel Fernandes nasceu em Sarilhos Pequenos, Moita, há
58 anos. Iniciou a carreira de treinador no Vitória em 1988/1989.
Na época de 90/91 mudou-se para o Est. Amadora. Depois de
Ovarense (91/92) e Campomaiorense (93/94 a 95/96), regres-
sou a Setúbal, mudando-se depois para o Santa Clara. Pelo
meio teve passagens por Sporting, Penafiel e pelos angolanos
do ASA. Na temporada anterior levou o Leiria à I Liga.F
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